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Anexo1 – Fotos 


1.1. Professores de Educação musical difundindo potencialidades dos 


objectos sonoros 


 
1.2. Performance dos estudantes 


  







1.3. Clube de Percussão (2007/2008) na “Feira Cores, Cheiros e 


Sabores”. 


 


1.4. Percussão em Turma com Objectos sonoros (2008/2009) na 
Comemoração do Dia Mundial da Criança (organização Escolas do 1º 


Ciclo e Câmara Municipal de Setúbal). 


 







1.5. Percussão em Turma com Objectos sonoros (2008/2009) na Festa 


da Escola 


 








Anexo 2 - DVD 


 


 


 


Anexo Conteúdo do Dvd 
 


 
2.1.  


Filme - Clube de Percussão (2007/2008) na Sociedade Musical 
Capricho Setubalense 


 
 


2.2. 
Percussão em Turma com Objectos sonoros (2008/2009) na 
actividade "Há Festa no Parque" (organização Câmara Municipal de 
Setúbal) 


 
 


2.3. 
Fotografias das acções do Projecto 
    Festa na escola 
    Há festa no Parque 
    Parque da Bela Vista 


 








Anexo 3 


Planificação do Projecto Educativo (9 sessões de 90m) 


 


Percussão em objectos sonoros 


(Prática instrumental) 


Pressupostos da unidade 


A actividade Percussão em objectos sonoros enquadra-se nas actividades 


inerentes à prática instrumental. Possibilita, através da utilização de objectos 


sonoros, o desenvolvimento de competências musicais ao nível da: descoberta 


de sonoridades, interpretação de ritmos, técnicas de percussão, percepção 


sonora, descriminação auditiva. Permite ainda o desenvolvimento de outras 


competências pessoais ao nível da: autonomia, atenção/concentração, 


memorização e sociais ao nível da: interacção funcional e musical responsável, 


competências estas impostas pela prática artístico-musical. 


Objectivos de aprendizagem 


No decorrer das actividades o estudante aprende a: 


- identificar e executar diferentes sonoridade; 


- desenvolver técnicas de percussão/coordenação; 


- tocar em vários objectos sonoros individualmente e colectivamente; 


- tocar diversas peças individualmente e colectivamente; 


- desenvolver a memória musical, interpretando de cor; 


- interagir musicalmente e organizacionalmente; 


- responsabilizar-se por tarefas musicais e organizacionais; 


- saber estar em palco com uma postura adequada; 


- executar com rigor musical. 


Aprendizagens a desenvolver 


As aprendizagens a desenvolver pelos estudantes correspondem a: 


- utilização de diferentes técnicas de percussão em objectos sonoros diversos 


como p. ex: stick control (controle de baquetas/equilíbrio); accents 


(acentuações); roll (rufos); dynamic control (controle da dinâmica nas duas 


mãos); paradiddle simples (técnica de independência de mãos) 


- interpretação de peças diversas; 







- análise estrutural de peças diversas; 


- interacção responsável entre pares; 


- interpretação e organização rigorosa; 


- apresentação pública do trabalho realizado; 


- adopção de postura correcta e responsável em palco. 


Enriquecimento das aprendizagens 


Os processos de aprendizagem são enriquecidos através de: 


- interpretações conjuntas entre estudantes e professores; 


- participação em actividades com outros grupos da mesma escola; 


- participação em actividades com outros grupos de outras escolas; 


- participação em actividades organizadas a nível de autarquia. 


Vocabulário musical e conceitos 


No decorrer das actividades os estudantes compreendem, utilizam e 


desenvolvem vocabulário relacionado com: 


- diferentes técnicas instrumentais (stick control; accents; roll; dynamic control)  


- conceitos (ritmo; monorritmia; polirritmia; ostinato; respiração; frase; 


expressividade; dinâmica; intensidade: pianíssimo, piano, forte, fortíssimo; 


andamento: adágio, moderato, presto; forma: binária, ternária, rondó; 


introdução; coda; compassos simples: binário, quaternário; timbre; 


improvisação, criatividade; maestro/ maestrina). 


Recursos a utilizar 


Os recursos para esta actividade incluem: 


- visionamento de excertos de filmes como p. ex.:  


   “Mayumana”  


(http://www.youtube.com/watch?v=WSF_mCGh3DY&feature=related,  


http://www.youtube.com/watch?v=X6mLD3sIbyk&feature=related,  


http://www.youtube.com/watch?v=CDzAYiPOgvc&feature=fvw 


http://www.youtube.com/watch?v=NWRgwSmDkLs&feature=related 


http://www.youtube.com/watch?v=rctE82mO-94&feature=related)  


   “Olodum” 


(http://www.youtube.com/watch?v=KhcKQFoXXDE&feature=fvw  


http://www.youtube.com/watch?v=6qPa3we1yw0&feature=related 


http://www.youtube.com/watch?v=amk1W6F_5Wk&feature=related  


http://www.youtube.com/watch?v=7p7PzUpvUOM&feature=related 



http://www.youtube.com/watch?v=WSF_mCGh3DY&feature=related

http://www.youtube.com/watch?v=X6mLD3sIbyk&feature=related

http://www.youtube.com/watch?v=CDzAYiPOgvc&feature=fvw

http://www.youtube.com/watch?v=NWRgwSmDkLs&feature=related

http://www.youtube.com/watch?v=rctE82mO-94&feature=related

http://www.youtube.com/watch?v=KhcKQFoXXDE&feature=fvw

http://www.youtube.com/watch?v=6qPa3we1yw0&feature=related

http://www.youtube.com/watch?v=amk1W6F_5Wk&feature=related

http://www.youtube.com/watch?v=7p7PzUpvUOM&feature=related





http://www.youtube.com/watch?v=MZ_jreINpD8&feature=related) 


   “Stomp”  


(http://www.youtube.com/watch?v=Zu15Ou-jKM0  


http://www.youtube.com/watch?v=zYXUm8GgPjE&feature=related 


 http://www.youtube.com/watch?v=8CEwnXt-zk4&feature=related 


http://www.youtube.com/watch?v=5i3bzBjBnCk&NR=1 


 http://www.youtube.com/watch?v=XXD76CSpfc0)  


   “Tocá rufar” 


(http://www.youtube.com/watch?v=KA4M233XDOs&feature=related  


http://www.youtube.com/watch?v=U8uT-lTsWGc&feature=related  


http://www.youtube.com/watch?v=8aTj4BjDRho 


http://www.youtube.com/watch?v=YdofutwHzvA&feature=related 


http://www.youtube.com/watch?v=it4gaaZed_Q&feature=related) 


   “Tucanas” 


(http://www.youtube.com/watch?v=e-9fIIpQnlc&feature=related 


http://www.youtube.com/watch?v=KcSVENUBmK8&feature=related 


http://www.youtube.com/watch?v=Mstfv74cUo4&feature=related 


http://www.youtube.com/watch?v=726ZgWePvuA&feature=related 


http://www.youtube.com/watch?v=WAKRjlhCJSc&feature=related) 


 


   “WoK” 


(http://www.youtube.com/watch?v=YXOZn9RrwhM  


http://www.youtube.com/watch?v=g2wbqtndYlI&feature=related 


http://www.youtube.com/watch?v=sAHjNskt7gY&feature=related 


http://www.youtube.com/watch?v=P0a-


o4BYQq4&feature=PlayList&p=2EAE6A38C015C32D&index=7 


http://www.youtube.com/watch?v=K-


a1MYpXxMo&feature=PlayList&p=2EAE6A38C015C32D&index=11) 


- objectos sonoros como p. ex.: latas, baldes, bidões; 


- baquetas; 


- maços; 


- apito; 


- repertório diverso como p. ex. : Chula Anexo 3; Improvisações/criações sobre 


Chula, utilizando a forma rondo; África Polirrítmica Anexo 4; Pierre Van Hauwe 


- Metrum und rhythmus; Pedagogia musical; Jos Wyutack – Pedagogia musical 


Competências a adquirir 



http://www.youtube.com/watch?v=MZ_jreINpD8&feature=related

http://www.youtube.com/watch?v=Zu15Ou-jKM0

http://www.youtube.com/watch?v=zYXUm8GgPjE&feature=related

http://www.youtube.com/watch?v=8CEwnXt-zk4&feature=related

http://www.youtube.com/watch?v=5i3bzBjBnCk&NR=1

http://www.youtube.com/watch?v=XXD76CSpfc0

http://www.youtube.com/watch?v=KA4M233XDOs&feature=related

http://www.youtube.com/watch?v=U8uT-lTsWGc&feature=related

http://www.youtube.com/watch?v=8aTj4BjDRho

http://www.youtube.com/watch?v=YdofutwHzvA&feature=related

http://www.youtube.com/watch?v=it4gaaZed_Q&feature=related

http://www.youtube.com/watch?v=e-9fIIpQnlc&feature=related

http://www.youtube.com/watch?v=KcSVENUBmK8&feature=related

http://www.youtube.com/watch?v=Mstfv74cUo4&feature=related

http://www.youtube.com/watch?v=726ZgWePvuA&feature=related

http://www.youtube.com/watch?v=WAKRjlhCJSc&feature=related

http://www.youtube.com/watch?v=YXOZn9RrwhM

http://www.youtube.com/watch?v=g2wbqtndYlI&feature=related

http://www.youtube.com/watch?v=sAHjNskt7gY&feature=related

http://www.youtube.com/watch?v=P0a-o4BYQq4&feature=PlayList&p=2EAE6A38C015C32D&index=7

http://www.youtube.com/watch?v=P0a-o4BYQq4&feature=PlayList&p=2EAE6A38C015C32D&index=7

http://www.youtube.com/watch?v=K-a1MYpXxMo&feature=PlayList&p=2EAE6A38C015C32D&index=11

http://www.youtube.com/watch?v=K-a1MYpXxMo&feature=PlayList&p=2EAE6A38C015C32D&index=11





No final das actividades os estudantes: 


- utilizam técnicas de percussão; 


- interpretam diversas peças sem recurso a partitura (de cor); 


- interpretam diversas peças com rigor musical; 


- agem com responsabilidade musical e organizacional; 


- assumem o papel de público respeitando o trabalho dos outros; 


- assumem o papel de músicos responsáveis. 
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Chula
Tradicional Portuguesa


Score


©Elsa Mobilha


[Subtitle]
[Arranger]


Bum Bum Bum a ribom   - bar Bum     Bum


Bum                        a              ri - bom   bar                  Já      'stá                  já       'stá          (pau


-sa) e          já      'stá              já     'stá              já       'stá        (pau       -sa)     e          já     'stá.












Projecto Curricular de Turma 2008 / 2009 
 


Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos / Secundária – Bela Vista 
 


5. Perfil do aproveitamento da turma por período lectivo 


3º Período 
2º Ciclo 


6º Ano Turma D 
 


Total de Alunos da Turma   21 


Áreas Curriculares 
Disciplinares 


Nº de níveis atribuídos 
Nº de 


alunos 
não 


avaliados 


Nº de alunos
não 


avaliados a 
todas as 


disciplinas1 2 3 4 5 


Língua Portuguesa 0 10 10 1 0 0  


 
 
 


0 


Inglês 0 10 7 4 0 0 


História e Geografia de Portugal 0 11 7 3 0 0 


Matemática 4 5 11 1 0 0 


Ciências da Natureza 4 2 11 4 0 0 


Ed. Visual e Tecnológica 3 3 13 2 0 0 


Educação Musical 2 1 8 8 2 0 


Educação Física 3 0 13 4 1 0 


Ed. Moral e Religiosa Católica 0 0    0 
 


Áreas Curriculares Não 
Disciplinares 


Nº de menções atribuídas 
N.º de alunos não 


avaliados 


NS S SB 0 


Estudo Acompanhado 6 12 3 0 


Formação Cívica 4 13 4 0 


Área de Projecto 4 9 8 0 
 
 


Nº de alunos que ultrapassaram o limite 
de faltas injustificadas previsto na Lei 
3/2008 


em abandono. 3 


com assiduidade muito irregular. 6 


Nº de alunos que ultrapassaram o limite 
de faltas injustificadas previsto na Lei 
3/2008, foram convocados para a Prova 
de Recuperação 


e não compareceram. 3 


compareceram e obtiveram aprovação. 2 


compareceram e não obtiveram 
aprovação. 4 


Nº de alunos que ultrapassaram o limite de faltas justificadas previsto na Lei 3/2008 
e realizaram a Prova de Recuperação. 0 







Projecto Curricular de Turma 2008 / 2009 
 


Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos / Secundária – Bela Vista 
 


Nº de alunos com Plano de Acompanhamento Especial (Lei nº3/2008). 1 


Nº de alunos avaliados ao abrigo de Decreto-Lei nº 3 / 2008. 1 
 


Nº de alunos avaliados ao abrigo do Despacho Normativo nº 7 / 2006. 0 


Nº de alunos sem níveis inferiores a três. 7 
 


Nº de alunos com três ou mais níveis inferiores a três, incluindo Não Satisfaz a Área 
de Projecto. 


8 
 


Nº de alunos com Plano de Recuperação. 9 
 


Nº de alunos com Plano de Acompanhamento. 5 
 


Nº de alunos com Plano de Desenvolvimento. 0 


Nº de alunos propostos para frequência de:  
                                                 -  APA 
                                                 -  Sala de Estudo/Clube de Matemática 
                                                 -  Tutoria 
                                                 -  Apoio a Língua Portuguesa e Matemática 1º Ciclo 


 
1 
11 
2 
0 


 


 


Nº de alunos em situação de Progressão: 
13 


(Assinalar apenas no 3º Período) 


Nº de alunos em situação de Retenção:  
8 


(Assinalar apenas no 3º Período) 
 


 


Apreciação Global 


Avaliação 


► Pouco Satisfatória 
Dos vinte e um alunos que constituem a turma oito em situação de retenção e 
apenas sete alunos não obtiveram níveis inferiores a três. 


 
Comportamento 


 


► Pouco Satisfatório  


Destacando-se como mais perturbadores os alunos: Bruno Silva, 


número quatro; Carlos Santos, número cinco; Carlos Ferreira, número 


seis; Etiandro Santos, número nove; Miguel Lima, número dezassete; 


Rafael Silva, número dezoito e Wilson Pereira, número vinte e dois. 


 
Assiduidade / 
Pontualidade 


 


► Pouco Satisfatória 


A assiduidade e pontualidade foram consideradas Pouco 


Satisfatórias. A turma revela uma assiduidade muito irregular, 


existem alunos que excederam o limite de faltas injustificadas 
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previsto na lei 3/ 2008, são eles: Ana Pina, número dois; Carlos 


Ferreira, número seis; Cátia Tirolete, número sete; Jessica Silva, 


número treze; Magda Vulumbue, número dezasseis; Miguel Lima, 


número dezasete; Rafael Silva, número dezoito; Vanessa Miranda, 


número vinte; vinte e dois, Wilson Pereira e um e Emília Lopes, 


número Vinte e três. Refere-se que no que respeita os alunos 


números; dezasseis, Magda Vulumbue e dezassete, Miguel Lima e 


vinte e dois, Wilson Pereira, algumas das suas faltas constam apenas 


para efeitos estatísticos, de acordo com o previsto na lei 3/ 2008, 


uma vez que cumpriram com as medidas correctivas. Quanto à 


pontualidade destacam-se como menos pontuais os alunos: número 


cinco, Carlos Santos; número nove, Etiandro Santos; número dezoito, 


Rafael Silva; número vinte, Rúben Silva; número vinte e dois, Wilson 


Pereira que chegam às aulas sistematicamente atrasados. 
 


Outros aspectos a considerar: 
 
 
 


 
 
 


22/ 06/ 2009 
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Escola Superior de Educação – Instituto Politécnico de Setúbal 
Mestrado em Ensino de Educação Musical no Ensino Básico 


2008 - 2009 


UC – Música, Escola e Comunidade 


 
OBSERVAÇÃO DE AULAS 


ELSA – 6º ano – 14 Maio 2009 
  


1 Programa da aula / Actividades desenvolvidas 


Contextos simples Contextos complexos 
Actividades isoladas (CLASP) Actividades integradas 
Competências transversais Competências musicais 
Conteúdos teóricos Conteúdos práticos 
Tarefa única Tarefas múltiplas 
Centrado em conteúdos Centrado em projecto 
 
É uma aula centrada na preparação de repertório e enquadrada em projecto com 
apresentação pública. Centra-se na execução vocal e essencialmente instrumental em 
grande grupo, com tarefas múltiplas onde os conteúdos trabalhados são vivenciados a 
partir das práticas, mas aproxima também actividades de improvisação e até de 
direcção de orquestra. 
 
Gostaria aqui de realçar o potencial de desenvolvimento demonstrado desde o início 
da aula, quer em termos musicais quer em termos de sociabilização e 
responsabilidade, que é manifestada através da organização estimulada e integrada 
pelas crianças na preparação e adaptação constante do espaço e equipamento, quer 
através do rigor profissional musical incutido nos alunos a nível; um bom exemplo 
disto, são os dois xilofonistas baixos a tocarem com gestos sincronizados de percussão 
e abafamento. 
 
2 Organização e gestão do espaço e equipamento 


Pequeno grupo Grande grupo 
Instrumento único Instrumentos variados 
Disposição normal Disposição adaptada 
Instrumentos de sala Instrumentos extra-sala 
Em plateia Em orquestra 
Instrumentos para alguns Instrumentos para todos 
 
 
A sala e o equipamento são adaptados de acordo com as características de cada peça, 
ajudando a desenvolver uma compreensão e uma memória mais sólida das diferentes 
execuções. A responsabilidade das crianças nestes constantes rearranjos é bastante 
valiosa. Destaco aqui a utilização de objectos trazidos do exterior para fazer música, o 
que contribui para o enriquecimento instrumental da sala, para a garantia de 
existência de instrumentos para todos e para a transformação tímbrica e expressiva 
das diferentes peças trabalhadas. 
 
3 Metodologias, comunicação e interacção pedagógica 







Escola Superior de Educação – Instituto Politécnico de Setúbal 
Mestrado em Ensino de Educação Musical no Ensino Básico 


2008 - 2009 


UC – Música, Escola e Comunidade 


Holística Analítica  
Interacção Exposição  
Diferenciação (saberes individuais) Uniformização 
Trabalho em grupo Professor e grande grupo 
Trabalho criativo Trabalho sob comando 
Vocabulário/códigos adaptados Vocabulário/códigos autênticos 
Comunicação não verbal Comunicação verbal 
Aluno/aluno Professor/aluno 
 
A metodologia utilizada privilegia a relação e interacção entre todos, através de 
organizações espaciais baseadas no círculo, onde os olhares e a comunicação fluem 
sem obstáculos. O professor equilibra o trabalho musical de conjunto com as 
necessidades expressivas das crianças, permitindo que o trabalho mais musical possa 
permitir alguns excessos (intensidades), que permitem a exteriorização de energias 
acumuladas e próprias destas idades. Há, portanto, a compreensão das crianças 
enquanto seres com características particulares e não como pequenos adultos que 
como eles se têm que comportar – a relação pedagógica é sublimada nesta aceitação e 
no respeito que é cultivado entre professora e alunos. 
 
A professora demonstra competências técnicas musicais e didácticas de alto nível, 
contrabalançando com habilidade a comunicação verbal com a não verbal, através de 
códigos autênticos ou criados para o grupo; é exemplo disso o apito que se sobrepõe 
ao som do conjunto e a que as crianças respondem de imediato. 
 
 
4 Dimensão das aprendizagens dos alunos 


Autonomia Orientação/dependência 
Fruição Conceptualização 
Estético/artístico Técnico 
Criatividade Repetição 
 
Como antecipado em cima, a dimensão das aprendizagens dos alunos é abrangente, 
incluindo a fruição estética com desenvolvimento técnico e utilizando a repetição 
como ferramenta de ensaio e de consolidação das aprendizagens. Acima de tudo, 
realço aqui a autonomia que é desenvolvida nas crianças, através da partilha de 
responsabilidades e de tarefas de organização, que promove uma compreensão global 
do que é a música, do que é fazer música e do que é desfrutar a música. 
 
5 Articulação com o currículo 


Flexível Rígida 
Culturas locais Culturas extra-locais 
Repertório popular Repertório erudito 
Materiais pessoais / livres Manuais escolares 
 







Escola Superior de Educação – Instituto Politécnico de Setúbal 
Mestrado em Ensino de Educação Musical no Ensino Básico 


2008 - 2009 


UC – Música, Escola e Comunidade 


É um trabalho que aposta numa gestão flexível e em repertórios populares, mas que 
estabelece compromissos entre materiais de recolha com materiais mais livres, entre 
linguagens musicais de culturas locais com repertório extra-local, através da audição 
de gravações. 


 


CONCLUSÕES 


Em termos globais, é uma aula de nível A (nota 18), onde se faz música e se aprende 
música, rigor e responsabilidade. 


Como aspectos mais positivos, realço a autonomia desenvolvida nos alunos e o rigor 
musical quer ao nível das execuções individuais, quer ao nível da relação em grande 
grupo, e ainda as competências técnicas e relacionais da professora. 


Como aspectos menos positivos, alguma falta, ainda, de mais actividades de criação e 
de direcção de orquestra que desinibam e impulsionem ainda mais o desenvolvimento 
musical dos alunos. 


 


José Carlos Godinho 


 








GUIÃO DE ENTREVISTA 


 


Objectivos Temas organizadores Questões tipo 
 


♪ Apurar a percepção que 


actores executantes e 


observadores do Projecto têm 


face à acuidade rítmica 


(técnica de percussão, 


coordenação), auditiva 


(atenção/concentração) e ao 


rigor musical (consciência 


musical e prática musical 


rigorosa) 


 


♪ Aprendizagens musicais 
Acuidade rítmica 


(Técnica de percussão/Coordenação) 


 


Acuidade auditiva 
(Atenção/concentração) 


 


Rigor Musical 
(consciência musical/prática musical 


rigorosa) 


(EA) 


• Consideravam a aula de Educação Musical um espaço onde se 


sentiam bem? Porquê?  


• Pensando no Projecto de Percussão em Objecto Sonoros, o 


que mais vos agradou? E o que menos vos agradou? 


• Até que ponto acham que a actividade estimulou as 


aprendizagens em Educação Musical?  


• No desempenho musical consideram ter havido evolução em 


termos técnicos e artísticos? (Explorar questões relativas à evolução da 


técnica de percussão, acuidade rítmica/ auditiva) 


• Consideram ter havido maior empenho nas actividades após a 


introdução do trabalho de Percussão em Objectos Sonoros? Porquê?  


(EE) (EP) (EI) (EM) (EPA) (ED) (EC) 


• Como avalia o desempenho musical dos estudantes como 


grupo instrumental?  


• Considera haver também aprendizagens individuais? A que 


nível? 


(EM) 
•  Como avalia a acuidade rítmica dos estudantes? 


•  E a acuidade auditiva? 







•  Como avalia a técnica se Percussão dos estudantes, no que respeita 


à coordenação fisico-motora? 


•  Considera haver preocupação dos estudantes com a fruição estética 


da música? 


Objectivos Temas organizadores Questões tipo 
 


♣ Analisar a percepção que 


actores do Projecto têm face 


às aprendizagens sociais: 
organização referente aos 


espaços de ensaio e/ou 


apresentações públicas (avaliar 


a capacidade de realizar actividades 


de forma organizada, autónoma e 


responsável); responsabilidade 


interpretativa e funcional; 


interacção responsável face às 


situações implícitas pelas 


dinâmicas do Projecto (estudar 


comportamentos). 


 


♣  Aprendizagens sociais 


Organização 
(organização dos espaços de 


aula/ensaio/apresentações) 


Responsabilização 
(responsabilidade interpretativa e 


funcional) 


Interacção responsável 


(EA) 


• Fizemos várias actividades onde se expuseram ao público, 


conseguem lembrar-se de quais?  


• Qual a apresentação pública que mais gostaram? Porquê? 


(Explorar questões relativas ao convívio fora do espaço escola e fora do 


horário escolar) 


• Consideram que o tipo de público que assiste aos espectáculos 


tem influência nos vossos desempenhos e nos vossos comportamentos? 


Porquê? (Explorar questões relativas à comparação entre público exterior à 


escola e ao público da comunidade escolar) 


• Quando souberam que três dos colegas não poderiam estar 


presentes nas últimas apresentações públicas por estarem a cumprir pena 


disciplinar, o que pensaram/ sentiram? (Explorar questões relativas a 


atitudes/ comportamentos impróprios e suas implicações) 


• Sei que quando estão em palco, têm atitudes e comportamentos 


adequados, bem como nos ensaios. Porque consideram isso importante? 


(Explorar questões relativas a: comportamentos, atitudes de solidariedade e 


tolerância, auto-estima, bem como a capacidade de realizar actividades de 


forma autónoma e responsável) 







• Como era a vossa atitude e comportamento sala de aula? 


(Explorar questões relativas a: comportamentos, atitudes de solidariedade e 


tolerância, auto-estima)  


• E na sala de Educação Musical era diferente? Porquê? 


• O que sentiam ao saberem que na sala de Educação Musical 


tinha, que modificar várias vezes a disposição da sala para serem 


executadas as diferentes peças? (Explorar questões relativas à capacidade 


de realizar actividades de forma autónoma e responsável) 


• E nas apresentações públicas? Achavam injusto ficar a vosso 


cargo todo o processo de organização? Porquê? (Explorar questões 


relativas à capacidade de realizar actividades de forma autónoma e 


responsável) 


(EE) (EP) (EI) (EM) (EPA) (ED) (EC) 


• Como avalia o comportamento e atitudes dos estudantes na 


performance? (Explorar questões relativas a: comportamentos, atitudes de 


solidariedade e tolerância, auto-estima) 


• Considera que de alguma forma a música consegue educá-los 


também enquanto cidadãos? Porquê? 


(EEb) 


• Tendo, ao longo do ano lectivo, o seu educando revelado 


alguns problemas comportamentais que levaram a procedimentos 


disciplinares, considera que esta actividade, pelo rigor que lhe é inerente 


(saber estar e saber fazer), o ajudou a controlar comportamentos e atitudes 


menos próprias? Porquê?  







Objectivos Temas organizadores Questões tipo 
 


* Identificar a importância do 


Projecto no ponto de vista dos 


actores, face às 


apresentações públicas, à 


continuidade das práticas 


artístico-musicais e detecção 


de outros aspectos valorizados 


e frágeis do Projecto 


 


 


* Perspectivas sobre o 
trabalho 


Apresentações públicas 


Incentivo às práticas artísticas 


Aspectos relevantes 


Aspectos débeis 


 


(EA) 


• O que sentem quando estão a tocar para os outros?  


• Qual o impacto das vossas apresentações? 


• Têm vontade de continuar um trabalho musical? (Explorar 


questões relativas à motivação para a continuação da prática artístico-


musical) 


(EP) (EI) 


• Sei que conhece o trabalho realizado pelo Grupo de Percussão 


desde a sua origem como Clube, à prática em sala de aula. Que balanço 


faz desse trabalho?  


(EE) (EP) (EI) (EM) (EPA) (ED) (EC) 


• Que importância atribui a esta actividade na vida escolar dos 


estudantes? (Explorar questões relativas à motivação para a frequência do 


espaço escolar através de actividades artístico-musicais) 


• Pensa que esta actividade deu visibilidade/ prestigio à Escola 


Básica 2,3/S Bela Vista? 


(EP) (EI) (EM) (EPA) (ED) 


• Considera ir ao encontro dos objectivos delineados no Projecto 


Educativo de Escola?  


(EP) 


• Porque fez a proposta unicamente ao Grupo de Percussão para 


representar a Escola no Parque do Bonfim (actividade organizada pela 


Câmara de Setúbal)? (detectar pontos fortes) 







(EP) (EI) 


• Porque surge a proposta de criação de um Clube de Percussão 


como actividade de Enriquecimento Curricular quando delineado o Projecto 


de candidatura a Escola TEIP? (Explorar questões relativas ao Projecto 


Educativo de Escola, bem como detectar ponto fortes) 


• O trabalho desenvolvido foi ao encontro das expectativas?  


• Conhece o trabalho realizado pelo Grupo de Percussão desde a 


sua origem como Clube, à prática em sala de aula. Que balanço faz desse 


trabalho? 


(EC) 


• Qual o objectivo da dinamização de actividades como “Há Festa 


no Parque”, que se realizou em Maio de 2009 no Parque do Bonfim? 


(Contextualização, relação com a comunidade) 


• Lembra-se da participação do Grupo de Percussão da Escola 


Básica 2,3/S Bela Vista? A actividade causou-lhe que tipo de sentimento? 


(detectar pontos fortes e fracos) 


(EM)  


• Quando surgiu a proposta para a criação de um Clube de 


Percussão como actividade de Enriquecimento Curricular qual a sua 


expectativa? (Explorar questões relativas ao Projecto Educativo de Escola, 


bem como detectar ponto fortes) 


• Houve diversos condicionalismos, aquando a implementação do 


Clube de Percussão. Peço-lhe que nomeie alguns deles. (identificar pontos 


fracos) 







• Se hoje se fala do trabalho do grupo percussão, considera-se 


ter sido desenvolvido trabalho com os estudantes. O que considera mais 


relevante? (identificar pontos fortes) 


• Que balanço faz das apresentações públicas do Grupo de 


Percussão?  


(EPA1,2)  


• Os seus alunos falaram-lhe da apresentação do Grupo de 


Percussão? (se sim) O que disseram?  


(EE) (EP) (EI) (EPA) (EM) (EA) (ED) (EC) 


• Que balanço faz das apresentações públicas do Grupo de 


Percussão? 


(EE) 


• O seu educando falava da actividade artístico-musical em casa? 


(Explorar questões relativas à motivação para a frequência do espaço 


escolar através de actividades artístico-musicais) 


• O seu educando fala ainda da prática musical? (Explorar 


questões relativas ao interesse pela continuação da prática artístico-


musical) 


(ED) 


• O que sabe sobre o Grupo de Percussão? 


• O que o pensa a respeito do Grupo de Percussão? 


• Porque é que logo no início do ano lectivo assegurou com os 


professores que dinamizam o Clube de percussão, uma actividade dirigida 


aos alunos do 1º Ciclo do Agrupamento?  


 








Categorias 


1. Aprendizagens musicais 
 


1.1 Acuidade rítmica  
(Técnica de percussão/ 


coordenação) 


(…) podia estar distraído mas estava a tocar na mesma, já sabia o ritmo de cor. (Carlos S.) 
(…) tocávamos bem… (A3) 
(…) aquele grupo está muito bem trabalhado (…) trabalho bem feito, foi bem praticado, não havia falhas, estava 


 muito bem treinado. (B1, relatando conversa com professora da escola) 
Diziam que tocávamos bem (…) (D1) 
…evolução em termos técnicos e artísticos? Houve. Comecei a tocar melhor. Só tu? Todos. (C1) 
gostei muito, (…)  gosto muito deste tipo de trabalhos (…) Aquilo que eu vi bom. … agora toco eu, agora tenho 


que fazer este som (EPA2) 
… cultura cigana, à Africana e alguma cultura Lusa (…) esses alunos têm uma apetência rítmica e isso tem a ver 


com a sua tradição (…) desempenho musical dos estudantes - avalio muito positivamente (…) eles 


conseguem repetir ensaio após ensaio até atingir quase a perfeição (…)Por vezes alguns vêm com menos 


coordenação, mas reparo que alguns deles não desistem e continuam a trabalhar e que muitas vezes 


conseguem… … acuidade musical rítmica, eles quererem sempre atingir aquilo que está certo (EMP)  
… existe, porque a percussão vive da coordenação. Quando nós os ouvimos tocar (…) é porque assimilou tudo 


aquilo que lhe foi transmitido (…) o resultado é brilhante … está aí a acuidade rítmica (…) não é só o que se 


ouve, mas também aquilo que se vê. (EMN)  
…daquilo que vi posso-lhe dizer que gostei. Pareceu-me bem, bastante bem, gostei bastante. (ED)  
… reparei na presença de alguns alunos de origem Africana e sabe que eles têm muito ritmo, é uma coisa natural 


e está-lhes no sangue, como se costuma dizer… (EC) 


1.2. Acuidade auditiva 
(Atenção/concentração) 


(…) quando não era a minha parte, ficava a ouvir a dos outros colegas, que era para saber quando é que era a 


minha vez de entrar. Eu continuava a fazer o meu trabalho (…) ficava a ver os colegas a discutir (…) às vezes 







 


 


tentava fazer sinal que era para eles pararem (…) começaram a concentrar cada vez mais. Começaram a entrar 


no ritmo (…) Cada vez fui prestando mais atenção, eu decorava (…) na aula de música ficava tudo atento, só 


queriam aprender, aprender. (A2) 
Estavas sempre com a preocupação de ouvir os outros? (…) Para saber entrar (…) não entrar à toa e mal. 


(A3) 
(…) se não estivéssemos atentos não conseguíamos fazer o trabalho. (B1) 
Atentos e com vontade de aprender e essas coisas todas. (B2) 
Porque aquilo é uma coisa que nós nos temos que portar bem (…) muita atenção. (D1) 
Eu estava com atenção. (C1) 
… este som a contrapor aquele (…) eles tomam essa consciência (EPA2) 
Têm a preocupação (…) de entrarem certos… (…) estiveram concentrados (…) Foi um comportamento, posso 


dizer, exemplar (…) têm que estar com atenção, todos ao mesmo tempo (EMP) 
a percussão exige um sentido auditivo já apurado, porque senão não assistimos aquilo que se ouve (EMN) 
“…não actuavam todos ao mesmo tempo, ora entravam uns, ora entravam outros, os ritmos eram diferentes 


portanto eles tinham que reconhecer, identificar e isso acho que também lhes desenvolve a capacidade de 


memória e a concentração (…) notei que eles estavam muito motivados, com uma vontade enorme de participar, 


de fazer bem, achei que actividade e a forma como estava organizada proporcionava-lhes disciplina interior, 


atenção, concentração…”” (EC) 


1.3. Rigor Musical 
(consciência musical/  


prática musical rigorosa) 
 


Era bater com mais força, para sair mais o som, para as pessoas ouvirem melhor. Mas depois a professora disse 


que bater com mais força não saia, porque ficava pior e cada vez que batêssemos mais devagar saia melhor... 


(A2) 
(…) tínhamos que fazer com mais força, porque as maracas faziam menos barulho, do que os outros 


instrumentos (…) o ritmo às vezes era com menos força (…) sentimo-nos músicos…  (B1) 
Fomos aprendendo com o tempo. Não precisavas de ninguém a ajudar-te? Não eu já sabia aquilo. (B2) 
Chegámos a partir muitos baldes (…) comecei a tocar cada vez melhor, penso eu, depois deu-me mais emoção, 







Senti-me profissional, ali a bater (…) conseguir bater bem (…) Estava mesmo a imaginar que era um músico 


profissional (D1) 
(…) suou-me bem, pareceu-me bem (EPA1) 
… musicalmente bom (…) eles têm uma atitude de artista, naquele momento eu acho que eles se transpõem 


 mesmo para um outro eu (EPA2) 
 sentido estético, quando não é só tocar por tocar (…) T-Shirt branca (…) também aí temos uma fruição estética,  


 não só musical, estética e musical... (EMN)  
…a parte instrumental, da parte de produção de sons, da parte musical não me soou mal. (…) eu gostei, ouvi, 


acho que é espectacular (EI) 
   







2. Aprendizagens sociais 
 


2.1. Organização 
(organização dos espaços de 


aula/ensaio/apresentações) 


 


A Stora disse a Primeira vez e depois na aula seguinte, depois já sabíamos. Tipo, eram três que iam levar uma 


 mesa, o outro saía que era para ir ajudar o outro… já sabíamos que tínhamos que meter mesas em cima de 


 outras e depois as cadeiras. Todos queriam ajudar para a gente fazer logo a percussão rápido. (risos), ficar com 


mais tempo. (A2) 
Não devia ser a professora a organizar as coisas. (A1) 
Todos queriam ajudar para a gente fazer logo a percussão rápido. (risos)… ficar com mais tempo (…) As coisas 


 funcionavam bem (…) porque se toda a gente colaborasse, a gente despachava aquilo num instante e tínhamos 


tempo para tocar. (A3) 
… havia sempre dois colegas que ajudavam a montar as coisas: uns punham os baldes, outros punham as 


baquetas (...) lá para o fim já se começaram a organizar mais (…) Eu e a Iara, os baldes, o Etiandro e o Ruben 


também montavam os baldes grandes e a Ivânia e a Ana punham as baquetas enfiadas nos baldes. (B1) 
Houve duas ou três vezes que foi um bocadinho à toa, quase todas foi com organização. Foi mais no início, 


quando nós começamos a fazer o trabalho, começou logo tudo a melhorar. Nós organizávamos o palco como já 


tínhamos treinado na aula, era assim que estava combinado (…) já estávamos habituados. (D1) 
…mudar o espaço, adaptando-o às peças… Fazíamos com interesse, porque gostávamos. (C1) 
E a concentração deles, a organizarem… gostei muito de ver o trabalho deles (…) antes houve organização por 


parte da professora e eles concentraram-se mais e organizaram-se, em conjunto onde é que se adaptavam 


melhor. (EE) 
…organização, tudo (…) eles tomam essa consciência e isso é uma aprendizagem. (EPA2) 
… estiveram bem, fizeram o que deviam, foram coordenados pelos professores e com resultado. (EMP) 
quando nós presenciamos um grupo organizado que entende todo o código que foi trabalhado (EMN) 
adorei ver toda a organização (…)  há toda uma organização (EI) 
O clube de Percussão, uma vez que é uma actividade realizada por um grupo de alunos, em que todos têm as 







suas tarefas muito bem definidas e que não pode haver ali grandes atropelos… (ED) 


 


2.2. Responsabilização 
(responsabilidade interpretativa 


e funcional) 


 


 


… na aula de música eram todos responsáveis, nas outras aulas não (…) Que era para a Stora não chamar à 


atenção, que era para a gente não perder muito tempo da aula. o que é que tu sentes em ser o meu “braço 
direito”? Sinto muita responsabilidade. (A3) 
Eu portava-me bem. (A2) 
Às vezes a minha colega do lado estava a falar e descontrolava-me o que estava a fazer. Então a professora Elsa 


chamava à atenção (…) Era autónomo. (B1) 
 (…) têm atitudes e comportamentos adequados (…) Que é para não passar vergonhas, isso é o mais 


importante. E tocar bem (B2) 
… às vezes eu falava, mas portava-me bem. Nós tínhamos a responsabilidade de estar a meter os instrumentos… 


(B2) 
Aquilo era espectacular (…) Ali nós sentíamos que tínhamos que portar bem. Começamo-nos a portar um 


bocadinho melhor nas outras aulas (…) porque, nós sentíamos que aquilo estava a ser bom para nós e sentíamos 


 que tínhamos que nos portar bem, não era só naquela aula mas em todas, porque também a Directora de Turma 


 era da aula de música, por isso começamo-nos a portar um bocadinho melhor, não muito melhor… menos 


 participações. (D1) 
…a disciplina e a forma de estar (…) comportamento Espectacular!... Uma coisa fora do normal daquilo que eles 


costumam ser. Porque era uma turma muito complicada, era uma turma muito, muito complicada. O Rúben 


cresceu bastante, mais adulto, mais responsável… (EE) 
Para mostrar às pessoas que sabemos estar. (C2) 
Sabemos estar num palco. …atitude na sala de Educação Musical? Mais ou menos. Às vezes descambava (…) 


era melhor do que estar a escrever. (C1) 
Aquelas competências transversais que se vão adquirindo com este tipo de actividades: o saber ser, o acatar 


 ordens, o estar num espaço diferente, exterior à escola (…) competências importantíssimas que os alunos 


adquirem através deste tipo de actividades. O saber comportar-se num determinado espaço com regras 







diferentes, num espaço que não é o espaço escolar, mas que é dentro de uma actividade escolar (…) tudo isto 


são aprendizagens. Aliás para se criar uma dinâmica de grupo que efectivamente funcione, têm que ser 


desenvolvidos laços sociais, cívicos, de respeito. O respeito por si e pelos outros, pelo material que estão a 


utilizar… sentido de organização, de responsabilidade, de disciplina? Claro, porque senão não tinham feito 


uma actuação naquele género. Portanto, aquilo implica muito trabalho, um trabalho continuado, empenho, não só 


dos alunos, mas (…) do docente responsável, e isso transparece. (EPA1) 
…ao nível do comportamento (…) pensei, que naquele momento eles estavam a adquirir ali alguma coisa 


relativamente à disciplina pessoal (…)  já tinham sido meus alunos antes e portanto a nível do comportamento  


deles, eles tinham melhorado um pouco o comportamento (…)  Havia uma maior disciplina e mais regras (…) 


embora fosse uma turma muito difícil e quebrassem muitas vezes as regras, eles tinham em atenção a isso e no 


mínimo eles conheciam-nas… por muito que as quebrassem. (…) eles tomaram consciência que há regras que 


têm que ser cumpridas (…)  havia aquelas sanções de que quem quebrasse as regras não ia à Percussão…e eu 


acho que a percussão é uma coisa que eles gostavam mesmo muito, aliás viu-se isso quando foi a apresentação. 


…estavam suspensos (…) o grupo perdia por não fazer uma apresentação por falta deles e portanto acho que foi 


um momento em que eles tomaram consciência que há regras que têm que ser cumpridas. (EPA2) 
… a disciplina onde se vê mais é quando eles estão a tocar (…) quando toca ao trabalho e às tarefas propostas 


(…) e aos ritmos, eles já entendem as coisas de outra maneira. Foi um comportamento exemplar. Há sempre um  


aluno que, às vezes quando nos acompanha: -“vou ali espreitar isto ou aquilo”, mas se nós chamarmos à atenção 


 eles acatam… Para eles, aquilo que vão fazer é algo de muito importante (…) sabem que estão fora da escola, 


 sabem que os professores que estão com eles são os responsáveis e eles subentendem que devem acatar 


 alguma chamada de atenção. (…) têm que se respeitar uns aos outros, se o colega tem mais dificuldade e se ele 


o está a corrigir (EMP) 
 …responsabilidade que lhes foi dada, que lhes foi incutida e que eles conseguiram captar com muita facilidade. 


Quando nós temos um grupo de aluno que tem problemas comportamentais na escola, no seu bairro vivem 


violência diária (…) e, quando nós vimos estes meninos a participar de uma forma, entre aspas, normal (…) até 







mais do que isso, perante um público que eles não conhecem (…) com um comportamento exemplar, têm uma 


actuação exemplar. É prova de que as coisas funcionaram. (…) Quando existe um grupo de músicos, neste caso 


isto que se passa (…) e que cada um tem a sua responsabilidade e que sabe que se se enganar, se não tiver a 


de correcta, se não tiver a responsabilidade de executar aquilo que deverá fazer a sua parte, senão tiver essa 


organização, vai perturbar todo o outro…, vai estragar todo o grupo e não foi isso que eu vi. Eu sempre vi uma 


actuação coesa, uma actuação cúmplice e essa cumplicidade surge sobretudo da interacção, da responsabilidade, 
da autonomia, da organização, no fundo da disciplina que eles conseguiram fomentar durante as sessões que 


tiveram e, logicamente, criou neles um sentido de tolerância maior do que aquilo que já tinham e a sua auto-


estima muito mais, muito mais elevada. (…) Os comportamentos são trabalhados, são vividos, têm que ser 


experienciados, em todos os momentos (…) teve que ser intensivamente trabalhado. (…) os docentes transmitem 


uma calma, têm uma postura perante os alunos diferente daquela que eles estão à espera: da austeridade, da 


agressividade, da imposição (…) e isso é meio caminho andado para que tudo funcione. (…) aquela organização 


de espaço, que implementada durante os ensaios (…) depois fazer nas apresentações, tem ali um efeito e esse 


efeito que passa para o público. O que eu quero dizer é que não é só o que se ouve, mas também aquilo que se 


vê (…)…reflecte que (…) aprenderam aquilo que lhes foi ensinado, logo ganharam autonomia. (EMN) 
…notava-se que quando eles representavam a Escola (…) o empenho, que anteriormente não se via nas outras 


actividades que eles realizavam (…) toda a dinâmica e todo o empenho que eles mostraram e toda a seriedade 


que eles levaram as apresentações até ao fim (…) para eles é um instrumento como outro qualquer, é o seu 


instrumento, que têm que tratar bem, têm que armazenar, têm que cuidar, não podem partir, não podem tratar mal 


e em termos de aprendizagem do saber estar em público, em termos de aprendizagem (EI) 
… escola tem que ser um sítio agradável, fazer coisas positivas que os ajudam a crescer e o Clube de Percussão 


ajuda-os a crescer… os alunos estavam numa postura bastante construtiva, extremamente empenhados naquilo 


que estavam a fazer e numa atitude bastante assertiva dentro da actividade que lhes tinha sido proposta (ED) 
A nível de comportamentos, a nível do convívio, da socialização, portanto do relacionamento do grupo, das 


dinâmicas que se criam, do respeito pelos outros… respeitar as prioridades, agora faço eu, agora és tu, eu sou à 







frente tu és atrás, eu sou ao lado… eu acho que disciplina bastante e a nível do convívio, a nível… acho 


importante (…) Eu acho que eles se portaram bem, como se costuma dizer. Portanto, não saíram do lugar, 


obedeceram às ordens que lhes foram transmitidas, subiram quando tinham que subir, desceram… acho que eles 


estavam responsáveis, tiveram uma atitude responsável. (EC) 


2.3. Interacção  
(Interacção responsável) 


Tínhamos duas peças para tocar, coiso… uns sabiam qual era o seu, havia outros que já tinham esquecido, 


tínhamos que estar a revisar, lembrar os outros colegas (…) O outro dizia como fazer (…)Porque nós podíamos 


confiar na professora… (A2) 
…podíamos desabafar com a professora… (A2) 


 … podíamos perguntar uns aos outros. (B2) 
Porque aquilo é uma coisa que nós (…) temos que estar todos reunidos, porque aquilo era um trabalho em 


equipa. (D1) 
Éramos todos iguais. (C1) 
Não era um trabalho pessoal, era uma coisa que envolvia um grupo (…) no caso deles falharem (…) punham em 


cheque o grupo. (…) Eles interagem uns com os outros… (EPA2) 
…quando eles estão a tocar todos (…) têm a preocupação de ver quem não está a fazer o ritmo correcto e a  


chamar à atenção para isso. Têm a preocupação de estarem certos: entrarem certos, tocarem ao mesmo tempo. 


…aqui tem a aprendizagem mais rítmica (…) …há interacção por parte dos jovens. Muitas vezes são os  
próprios alunos que orientam… Quando vêm algum colega com dificuldade em algum ritmo, gostam de fazer 


isso (…) existe uma responsabilidade de grupo. Eles eram os próprios a corrigir, a dizer como é que deviam fazer. 


(…) eles têm que saber estar em grupo, têm que saber respeitar o outro, têm que saber o que é a cooperação, 


porque a música em conjunto, forçosamente, tem que haver cooperação (…) aqui está a haver cooperação. (EMP) 
As aprendizagens que eles conseguiram tirar no meio disto tudo, sobretudo no trabalho de equipa, no trabalho de 


cooperação… sem interacção eu penso que este trabalho acabaria por ficar talvez no princípio (…) temos o 


sentido de trabalho, de grupo, união (EMN) 
…respeitar o que o colega do lado (…) eles aprenderam, e isso vê-se quando estão em palco, quando eles estão 







em apresentação. (…) há todo um respeito pelo colega do lado, em termos cívicos (EI) 
“… que têm que estar todos numa espécie de harmonia sinfónica (se isto é permitido dizer em termos musicais, 


que eu não sei!) logo aí, isto tudo permite uma grande interacção entre os alunos. Eles sabem que não podem 


bater mais depressa do que os outros, não podem bater mais alto do que os outros, portanto tem que haver ali um 


género de harmonia, uma interacção construtiva… (ED) 
 


   







3. Perspectivas sobre o trabalho 


3.1. Aspectos relevantes 


Apresentações públicas 


 


Agradou-me tudo. (A2) 
… os ensaios dentro da sala e quando tocámos aqui na escola, no último dia (…) Eu gostei de tudo. (A3) 
 …apresentação pública que mais gostaram… A do Bonfim Stora. É que no Bonfim, haviam muitos que eram 


muito mais velhos e gostei mais. Gente mais adulta (B2) 
Concordo plenamente. Era mais senhores e senhoras (…) sabiam valorizar mais o trabalho (…) no Bonfim 


também tínhamos um palco (…) Para mim foi bom ao domingo, porque eu nunca tenho quase nada para fazer, é 


estar em casa… Então foi para distrair a manhã. Depois também estávamos com os colegas ao domingo. Foi 


bom. (B1) 
… foi uma coisa espectacular. Foi a Percussão sem dúvida, foi uma coisa única, foi giro, não consigo explicar 


mais… quando estava mal disposto ou qualquer coisa, aquilo me animava logo, aquilo era uma animação total. 


O que mais me agradou foi os bidões, gostei muito. De bater neles (…) Não gostei menos de nada foi… gostei 


tudo muito, gostei muito de tudo (…) apresentação que mais gostaste… Foi ali no Parque do Bonfim (…) foi 


um dia que eu não me vou esquecer. Foi muito giro (D1) 
Gostei de tudo (…) as apresentações. (C2) 
gostaste mais (…) das apresentações No Parque do Bonfim. Mais público. Estavam a puxar mais por a gente. 


Pessoas adultas. (C1) 
Acho um trabalho importante (…) ajuda-se a descobrir mais a eles próprios; têm mais tempo ocupado e vê-se as 


capacidades que eles têm (…) achei muito engraçado como com aquelas coisas que nós deitamos fora, como 


podem ser aproveitadas. Ajudou em todos os aspectos. Esta actividade ajudou a ele em todos os aspectos. 


(pausa) porque ele é uma criança com um comportamento um bocado autoritário, tem uma maneira de ser muito 


autoritária, tem uma maneira muito dele e ensinou-o a controlar-se mais. Desde que começaram a fazer as 


apresentações. (EE) 
… foi positivo, não só porque se via uma satisfação nos alunos que estavam a actuar, como também uma 


atenção do público que estava a assistir, nomeadamente dos outros alunos, fossem mais novos, fossem mais 







velhos. E para a nossa população este tipo de actividade é fundamental (…) Porque tudo quanto seja ligado à 


música (…) são sempre actividades que eles aderem muito bem, com muita facilidade e com gosto (EPA1) 
…aquilo era um trabalho muito bonito para os miúdos e que lhes estava a dar alguma coisa (…) que ia ser 


significativo (..) mas naquela altura senti que lhes fazia falta, que era qualquer coisa que lhes estava a fazer 


muito bem (…) mais tarde viu-se perfeitamente que era uma coisa que eles gostavam mesmo de fazer e para a 


qual estavam empenhados. (…) a maior parte dos alunos da escola nasceram destes sons, os pais, os avós, 


foram eles que trouxeram estes sons, foram eles que ajudaram que estes sons se tornassem mais audíveis junto 


de nós (…) a percussão (…) os miúdos identificam-se com isto, porque também tem um bocado de irreverência, 


que eles gostam de ter e que gostam de mostrar, eles conseguem transportar essa irreverência para estes 


instrumentos musicais e despejar ali todas as suas energias. A força que eles fazem a bater e a movimentar-se, 


acho que é importante e que lhes vai também ensinando muito (…) a auto-valorizarem-se, (…) foi importante 


para eles se sentirem valorizados, apresentando um trabalho fora da escola (…) ajuda-os a ter uma boa auto-


estima. Uns vão gostando outros não, a verdade é que todos vão fazendo e vão filtrando também a sua posição 


futura relativamente à sociedade (…) portanto a música é um caminho (…) eles estão no bom caminho, este 


grupo de Percussão (…) que os ajuda muito. …aumenta-lhes a auto-estima (…) (EPA2) 
… ainda por cima indicados pelo próprio professor (…) Se o professor diz: -Ajuda lá. É porque o professor confia 


nele e pensa para com ele: o professor sabe que eu sei… dá e promove a sua auto-estima (…) apresentar uma 


 coisa em público (…) mais relevante nesse trabalho é… podia-se falar em várias coisas: estratégia, a actividade 


 em si (…) muito positivo é que, através dos materiais sonoros, que afinal são materiais recicláveis (aquilo que se 


 pode considerar lixo), como é que eles vêem naquilo uma coisa com valor musical (…) esses materiais dizem- 


lhes tanto em termos sonoros (…) Realço a questão de podermos trabalhar com esses materiais e conseguimos 


despertar interesse nos alunos com esses materiais para a música. Pode-se considerar uma experiência positiva 


por eles terem estado, por nós termos feito com que eles apresentassem, estivessem em público. (…) considero  


positivo que o Grupo de Percussão faz (…)muito importante parar para conversar (EMP)  
… o empenho, com a perspectiva que estes professores tinham do que é este trabalho, com muito esforço 







destes docentes que fora do seu trabalho, fora do projecto conseguiram articular os objectivos a desenvolver. 


(…) apresentações públicas são muito mais do que uma simples apresentação, são o testemunho real de que 


 todas as coisas funcionaram e que tiveram o melhor caminho. (…) o trabalho é feito dentro da sala de aula, com  


alunos sem termos selecção, sem saber se o aluno tem ritmo, sem saber se o aluno tem memória auditiva, se  


tem aquilo que a gente diz de jeito ou capacidade para… e depois este trabalho funciona. (EMN) 
Só aí eu acho que já valeu a pena que os pais tomassem consciência que às x horas os seus educandos têm 


que estar no sítio tal, para ir realizar uma actividade num outro ponto e que isso implica uma deslocação. (EI) 
 Os alunos estavam muito entusiasmados e o público que estava a assistir também aderiu com entusiasmo, pela  


receptividade que foi prestada na altura. (ED) 
…Gostei muito de ver aquelas crianças ali a participar. (…) actividade interessante, por outro lado, eu acho 


também curioso a exploração daqueles instrumentos para fazer som e fazer música, que à partida não nos 


lembramos, pensar que qualquer coisa serve para fazer música. Não sei se posso chamar música ou som, mas 


achei que havia ali ritmo, que havia ali… e também achei que era uma maneira, não sei se poderei afirmar, de 


extravasarem alguns sentimentos, algumas angústias pela… porque aquilo também implica algum exercício 


físico, alguma energia, no fundo gastaram ali algumas energias acumuladas, também é capaz de ser bom para o 


seu desenvolvimento. (…) “…comunicação social para também poder assistir e ter conhecimento do Projecto. 


Acho que é digno de ser divulgado” (EC) 
          Gosto pelo conhecer/ 


aprender na disciplina de 


Educação Musical  


 


… gostamos mais da actividade da percussão e cada vez mais queríamos aprender (…) já ficávamos ansiosos 


 para ir para a sala, para ir fazer percussão. (…) antes de começar a aula de percussão ficávamos só a falar, que 


 é para ninguém chegar atrasado, para chegarmos tudo a horas, para começarmos mais cedo. As aulas de  


música eram divertidas, diferentes das outras. Podiam fazer coisas numas aulas que não faziam nas outras e  


queriam aproveitar aquele tempo. Queríamos só aprender percussão, coisas novas, não nos interessava mais 


nada a não ser a aula de música. (A2) 
A música damos matéria, temos que prestar atenção, mas tocamos e é melhor que as outras disciplinas. (…) 


Bater nos baldes, bater com muita força, gastar a nossa energia. (…) comecei, cada vez mais a gostar daquilo, 







comecei a empenhar-me mais. (…) gostávamos do que estávamos a fazer. Nas aulas de Educação Musical tive 


algumas dificuldades, mas consegui superar as dificuldades. (B1) 
… vontade de aprender (…) Tínhamos vontade de tocar, era o que interessava. Gostava de ir a música, era fixe! 


sentia-me bem (B2) 
porque todos queriam mesmo fazer aquilo (…) Começamos a portar bem, nas suas aulas (sorriu) e fizemos mais 


aprendizagens. (…) mesmo antes, desde o princípio do ano portávamo-nos melhor nas suas aulas (…) dava 


prazer de aprender e era por isso que nós nos portávamos melhor (D1) 
…gosto de música e de tocar instrumentos. (C2) 
Gostava de tocar instrumentos (...) flauta. (C1) 


          Solidariedade 


 
Pensávamos que coiso, que já não íamos tocar junto da turma, mas queríamos lá ir ver na mesma, se não  


fossemos tocar. (A2)… ir lá dar apoio à turma. (A3) 
No início (…) dizíamos que os outros não sabiam tocar, que iam estragar a peça. A dizer que 


 quando formos tocar (…) no Bonfim e na Bela Vista que ia sair tudo mal, por causa do colega, que não 


 estava a prestar atenção, só cria brincar, brincar. (A2) 
…Criticávamos os outros (…) a turma devia estar toda reunida. (Ana) 
Já estávamos a ficar tristes, mas depois a Stora disse que não ia sair com a turma se não fossemos os que 


 estavam a cumprir medidas correctivas. (A2) 
… três dos vossos colegas tiveram uma pena disciplinar… Eu sabia que se eles não tivessem não valia a 


pena, aquilo era uma coisa de turma, não… senti-me um bocadinho triste  No princípio foi mal, porque alguns 


falhavam, eu também… quando falhavam eram mauzinhos uns para os outros? Apontávamos e isso, mas 


depois bateu o vício e já não reclamávamos. (D1) 
…para o Rúben foi um grande trabalho, uma coisa que para ele… (suspirou) dá noção que… como ser humano 


ece que era mais desligado, parece uniu mais às coisas. E às pessoas, uniu-se mais. (EE) 
… a tolerância, o cultivar aqui, até depois alguns laços de amizade mais profundos, porque há um elo de ligação 


… pode ser crescente, neste tipo de projectos, entre os intervenientes. (EPA1) 







          Valorização  


(Olhar introspectivo) 


 


No início sentimos medo, que podemos tocar mal, mas depois quando já estamos a acabar, já coiso…  


(…) até queremos tocar cada vez mais, mais, mais (…) Ficamos alegres, queremos tocar, queremos fazer novos 


sons, tudo. No início, pensávamos que ia ser muito difícil. Mas depois a Stora dividiu, como é que os outros iam 


tocar e depois conseguimos, já sabíamos tudo de cor. (… ) toda a gente tava com medo que ia sair mal, mas 


quando a Stora disse que tocou bem, toda a gente aplaudiu, ficaram mais alegres. (A2) 
Fico a pensar se vou tocar mal e depois quando toco bem, só me apetece é ficar a tocar mais tempo. (A3) 
Estávamos todos nervosos (…) mas depois começamos a ter todos calma... uns que tinham medo que as coisas 


 corressem mal, outros estavam mais confiantes. Correu bem. (A1) 
 …naquele palco senti-me como um músico. (B1) 
…a apresentação que a gente fez, foi boa, correu bem. Eu gosto dos aplausos (…) Se aplaudiram é porque 


gostaram. Também sentimos que acabou, finalmente sabemos que correu bem e estamos aliviados. (B2) 
… quando fomos lá no Porque do Bonfim, senti-me profissional, ali a bater com tantas pessoas e conseguir bater 


bem, não ter vergonha (...) no Parque do Bonfim e na Bela Vista apareceu muita gente que eu não conhecia. 


Porque, foi com pessoas totalmente diferentes, ninguém conhecia ninguém, as pessoas foram ali para nos ver, 


ninguém foi obrigado a nada, foi espectacular (…) Fiquei muito nervoso foi quando acabámos, pensei que as 


pessoas podiam não gostar, mas depois quando começaram todos a bater palmas, senti que gostaram muito. 


Foi espectacular! Estavam cheios de inveja e vinham dizer mal, mas nós não ligávamos. Ligávamos aqueles que 


não estavam ali para gozar, falavam bem, mas a sério. (D1) 
Mostrava às pessoas que somos capaz. Tocar melhor, não ter vergonha de tocar. Não vi ninguém a gozar 


comigo. O que sentem (…) em cima de um palco… Vergonha. O coração bate com mais força. Ansiedade, em 


acabar o que tinha para fazer. Fico feliz. (C2) 
Senti que estava a tocar melhor. …mas no Parque verde estava muito mais gente (…) mas há uns que 


estavam lá mais para gozar. O que sentem (…) em cima de um palco… Feliz, porque gosto de tocar num 


palco. Fico ansioso por estar no palco. Quero estar. (C1) 
Surpreendeu-me, como é que se pode fazer aquele trabalho com aquelas coisas e surpreendeu-me a actividade 







dos miúdos, o interesse que eles tiveram pelas coisas. Empenharam-se bastante. (EE) 
3.2. Continuação da prática 


artístico-musical 


 


…vontade de continuar o trabalho musical? 
Eu tenho. Montar um grupo de percussão aqui na escola. Com a minha professora do ano passado. (A3) 
Eu também tenho. (A1) 
Eu também. Penso arranjar maneira que é para ir à percussão, porque o ano passado gostei muito de trabalhar. 


Tenho pena de não ter aula de música, gostei muito e por mim até agora ainda tinha aula de música (A2) 
Sim. (B1) e (B2) 
Gostava muito de continuar com o processo. (B1) 
Sim, gostava muito. (…) tenho um amigo que tem uma bateria e sabe tocar, ensinou-me e vou dar uns toques. 


(D1) 
Sim. (C1) e (C2)se tivéssemos disponibilidade no horário. (C1) 
Em relação à prática musical Mostra muito interesse mesmo e diz que tem saudades. Gostava de participar 


mais vezes naquilo. (EE) 
…e que se calhar mais tarde, quem sabe! Daqui saem alguns músicos. (EPA2) 


3.3. Aspectos débeis 


 


Discussões com os colegas (…) Na distribuição dos materiais (…) Outra pessoa foi distribuir por mim (…) Dei-lhe 


uma chapada (A1) 
Era quando os colegas estavam distraídos, não acompanhavam o ritmo e alguns dos colegas paravam para 


discutir. (A2) 
… começavam todos a gritar e essas coisas todas. (B2) Logo no início, depois lá para o fim já se começaram a 


organizar mais. (A2) 
Adorei e é pena não haver mais. (EE) 
Muito sinceramente, eu não consigo apontar pontos fracos (…) os pontos que são fracos, são pontos que se 


tornam, ao fim ao cabo, fortes. Por exemplo a falta de materiais que eu acho que o Grupo de Percussão tem, a 


necessidade de haver o Grupo fez com que os materiais aparecessem e que se inventassem instrumentos. A 


própria indisciplina dos alunos ao princípio, quando começam a lidar, acaba por se tornar na disciplina mais 







tarde, porque vão sendo, de alguma forma, reprimidos – entre aspas – das suas atitudes e portanto vão pagando 


pelos erros que fazem, através de certas medidas correctivas. … (EPA2) 
…de os ensaiar e dos dirigir nalgumas partes rítmicas, (embora que se aproveite sempre aquilo que o aluno traz 


 consigo, a sua aprendizagem), é muito difícil pôr dentro de uma sala vinte ou vinte e tal alunos, fazer 


 aprendizagem rítmica um a um (…) Com dois professores esse trabalho é repartido. (…) Eles estão treinados e 


 gostam de apresentar, mas se não houver os meios necessários aquilo não vai… não surte o efeito necessário e 


 um exemplo que temos, foi na apresentação lá no Bonfim. Foi para um público que passava por lá, apareceu um 


 público ali à volta; é diferente se for uma actuação que se sabe que já há um público, é completamente 


 diferente. (…) outra experiência que houve, que eu acho que também não foi assim muito positiva, foi aquela ali 


 no Parque da Bela Vista, quiseram quase à força que o Grupo de Percussão fosse actuar, porque era uma festa. 


Depois era preciso um estrado de madeira, não havia um estrado de madeira. Eu penso que se não houver as  


condições essenciais que isso prejudica (…) não se pode considerar uma experiência positiva como 


apresentação (…) o exemplo da última festa que o Grupo de Percussão foi tocar sem ninguém a assistir. (EMP) 
 … a gestão dos horários dos professores (…) o facto de não haver tempo para amadurecer as ideias que 


 estavam a surgir, foi o factor que condicionou.  No entanto foi ultrapassado, brilhantemente ultrapassado. (EMN) 
…se calhar falta material, se calhar falta mais alunos para aderir a esta actividade, se calhar deveria ser 


 abrangida a outras pessoas também. Mas (…) o crédito (…) é limitado e nós temos que gerir o Agrupamento 


 dentro das capacidades que temos para atribuir horas a este tipo de Projectos. (ED) 
… problemas de logística a que o grupo é alheio, claro! (EC) 


 





